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*r-A? Câmara municipal da Barbalha ==s Tento sido

aiiiiullada a eteiçáo, a que se procede*) em setembro

de 1856 na parochia de Missao-velha d^sse muni

cipio, paia juises de pato e reriadores da câmara

municipal, em vista das irrecujaridades que se derao
fja mesma eleição', como Vmes. yeráo do aviso

do ministério dê 25 de agosto ultimo junto por co

pia e devendo ter lugar em riúa parochia nova elei*

çao para juises de paz e verjadores, e uessa fregoe

$ia somente nova èleçião para veridores, nào obs

fííhte ter è!Ia sido" approvada por aviso de 22 de
dSsembrV. dá qtí dlè anno, visto Gear sem effeito a
ifiesma eleição nos termos do aviso de 3i de íeverei
ro de lr@53, por ser a maioria dos votantes desse
município composta dos da freguesia de Missão-ve.»
lha; como se vê das respectivas qualificações, cum*

pie que Vmcs. expessão' as necessárias ordens»

para que ioipretürivelmeate na 3a uoininga de

& j neiro do anuo vindouro se ptocedao naquella fre

guesia a.eLigsn de juises de pa„ e veriadores, e
nessa somente a de veriadores, observando-se en\
tu ío o que determina a lei n.° 3B7 de 19 de agoês-

,; _o de J8g>V;f ; ,
( Officio de 21 de outubro de 1858, )

*~A poliòia da Barbalha acaba de prestar mais ura
pevelsfnle serviço ao publico desta comarca. José
da Cunha de Oliveira, morador nesta cidaue, ,as*en-
Imi que os gados soltos em cima da serra Araripe,
rieviâo ser por elle desin],ados, c nesse proposjto alh
Ia de quando em ves, de onde conduaia v.acc.as,gor>
das para vender, ull.egaodo ter comprado Um lote
dellas a um PedYq de i„l, que dis mora no íormõ
do Uurieury. Kui dias do mes paesado, vuiüo da
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serra com gados alheios, fui preso pelo Capitão
Felippe Telles do Mendonça, que. tompu-lhe duas
vaccas de um seo amigo, e condusifido-o a pre?
sença do delegado .lesta cidade foi solto depois
de algumas .averiguações, % Cunha .encorajado por
este erro da policia voltou a serra na passada se*
mana, levando 

"em 
sua companhia José Ferreira €>

José Joaquim, moradores no sit>o Bunty deste
destriclo, e sendo disto avisado o Inspector Manoel
Bemadirso dos Santos, os seguiu com uma patrulha

m qual encoutrando-os ja de volta, na tarde do dia
2 do conente mes,.com ires vácuas gardas, os pren»
1^0 ao pé da serra na ladeira do Farias, termo da
Batbtflha, tomando Ih:» as Vaccas, duas das qua.es
ei ao do T * O.1 Frauôisco de Cruz Neves, e outra
de ume senhora viuva do Jardim. José da Cunli* de*
pois de preso, pôie eVadir-se correndo a toda brida
em cima de um animal em que vinha montado, Jo-jé
Joaquim igualmente soube iiludir a vigilância do ins.
pector fugindo na manhã do dia % ficando José
Ferreira que fora remettido para a Barbalha, onde
sendo interrogado fez claras revelaÇoe. dè seo
.crime» o de seos companheiros. O gado na serra
tem sido pegado por laços, que se ormâo por cima
dás arvores, segundo confessou José Ferreira*

José da, Cunha, tendo-se salvado do puder do
inspector, veio ter a esta cidade, e mudando de ca-
valgadura na manhã do dia 8 do corrente, apresen.
tara-se na grade da cadeia, onde estava seo comna*... *

nheiro, tuas desconfiando de ter sidp reconhecida«

pela senriuella, voltou rag.ida.mente e montado me
seo cavallo deitou a correr em procura desta cidades
usas felisuieríte passando \)i)r junto do subdelegado
Sampaio, e juis municipal t igueredo, que casual»
mente estavàt) conversaí.da M beira da estbda,
füi par ambos pers'flf|juldo# e preso eúi unira grande
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áestánciiv pelos cxfmços destas dnas hiuti -noao. *,

sendo de notar, que Votando a pé o Sr. Sampaio, i,ao

hvxitou correr atras rio gatuno, gritando por so-

oorro. Outro Imiieíti a não ser o Sr. Sau-paio

nao procederia desta forma; seos próprios des«l-

fectos nao cessão de tecer-lhe elogios por sua ac

liwíiáxie e iaegía poSidal, e os lathôes já vâo

conhecendo fJMp naquelle termo existe um empregado

ri?" policia todo devotado a perseguil-os com su>

crificios de sua pessoa e dinheiro,

Foi instaurado o processo contra Cunha, e seos

companheiros" por queixa do T.° C-1 Crus Neves,

Aproveitamoa o insejo, para declarar-mo^ que

estamos-auihorisado por paste do br. Subdebgado

Sampaio, a afirmar que em sua subdelegacia proces
sa~se giu.niitamente a quem quer que for, contra

quem houver queixa por crime de funo, fasendo elle

as despesas da accusaçáo perante o juiy, quando

ha]ao provas do* crime.
¦¦r-Para amanhecer ô dia 7 da correlate mes, achou-

se arrombada a casa do Açougue de Vicente Men

des, desta cidade, d*«nde condusirüo as eai&es qut>
havião, e ÍOjjOOO rerfe em moeda,

• Consia-tios nau ter havido avengu «çóes policiaes
s

—Em data 1? do raes passado nos coaimuncou

nosso correspondente do Ceará, que no dia seguinte

fasia-nos a remessa de 200 bbras de bom jypo? que

aiandamos vir do Rio de Janeiro, para substituir

os que actuairnente servem em nosso jornal. De

Janeiro em diante terão nossas leitores o draripe

em melhor letra.

*i*t

respectiva se ja «aõ 0 tiverem feito. E para es'* *

timulãr os possuidores de terras ao cumprimento

da lei ja tao retardado, houve o mesmo Augusto

Sr. por bem ordenar, que.esses possuidores remis*

sus sejaonmliado-s no primeiro Qimo seguinte ao

do ultimo pnrso, em cento e cincoenta mi! reis; no

secundo em dasani.uamii reis; e &m cada um dos

que se seguirem, ató ao eff ito cumprimento da leif

nos mesmo duzentos mil reis. Ü que tudo com-

mímico a V. Ex* para sua intelligencia. Deos

guarde a V Ex Q—Marquez ri^Oiinda — Sr. prc-'
sideute da província do Cèuá. Cuilipra-se. Pa-

laciíí" do governo do Ceará 15 d» novembro dô

1853. Joaõ Silveira de íáousa.

'i i n i '».»
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' MINISTÉRIO DO fMPKUIO. .

circular.^ Rio de Janeire., Ministério dos ne*

gociotJ do império. Repartição geral das terras pu
bheas em 22 de outubro de 1858 -—lllin. Exm. Sr.
éua Magistade O Imperador, cimforr-nando-se com
o parecer da sessaó dos negócios do império dd
oOuseího de estado, exarado em consulta de 14 de
setembro ultimo, lviuve por bem Declarar por sua
immediata resolução de 22 do mesmo mes, que fin-
dos os prasos marcados pelo * gularnento de 30
de janeiro de 1854, para o registro das terras pos-
suidas* deve este continuar a ser feito na reparti-

çâo especial das terras publicas, ou na ihesouraria,
onda ae acharem os respectivo:' livros, em segui-
da ao tenno de encerramento; remettendo para es-

se fim os vigários a nota, que deve ter ficado em

seo puder, st-itundo o artigo 101 do regulamento

A AGTLALIDADE.

Por eatre as constantes ov;-çòeS, através dos eo-

comiasticos artigos do jornalismo Ministerial, o es*

pinto pensador procura à realidade dos fados, è eiff
•o que encontra.

O* homens políticos, de todos os partidos, se-

parados por suas opiniões, oli unidos por con-
venções, procuraó re&oiver o problema de uai .gr?

verno que tem um preterido sem recordaçoes, uni

presente agitado e despido de interesse nacional, ©
um futuro envolto em Uma uutftüá de eôi duv**
dosa, que nada prometi© cie grHjíííéi de útil a í'à°
vor do estado.

A agricultura coaverva-sie éstàoióhàr», nus lu-

sares onde os lavradores terA o tr&telfeulor ese-rá*
vó| e em outros lugares deânhi peía falta de bra*

çps, que por muito tempo aindft n»o àetaò sufe*
cientes.

A industria naõ progride, por^Oe os mamifectã^

reirtls nao enéoatram vantagem em favor dos pro»
duetos nacmnaes.

O comihercio luta com aí dií&ubtades que tif«.S5
a falta de confiança, qua produz imi» cria*?, que^
se for lonU», traia mafóe incalculáveis*

Os esíabeliciroeRios de cremto, fo^nfgam eífec**

toados ou eu» projectosf ims a f.»í.u de iiüífcer&ri^
é oor de mais sensível.

As promessas e c>§ projectos «ao grandiosos^ mm

a -realidade é mesquinha. *
O monopólio brm&ly espocula com os rtecessida*

des du família, senta-se ao lar doméstico, áttre &
sacola enorme, e força o pobrer a lançar dentro

para assim alimentar a funvilta í|tté lh« pede paõ^
as ultimas moedas de cobro do mesquinho jornal*

do módico GtdciiiuiOj que ainda mal chega --paia 0
nQcess-íiricr ». ¦'*

Á agiotagem praticada em grande escala, ou ftes*
ses antros1 onde a esposa á&.zà até o am I de nup«

5

citado e tíecLiar.do o t ossuidor incurso n;.ç muk%> I cias; oa-de a rnrtfar ti o emuregauo publico rei»

/
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téiíj os ordenados, coasoine os últimos recursos da

frmiíra, que vê a tisiseria baíer-ljje a porta, sem.

ter como afastai-a
v A moralidade doe costumos O patronato
\ ...<<,. A efiUiwdagem ..... O desperdício nas

rlfíâs publicas paia contnições e subvenções . > . .

O* nosso olmo ..... Sao pootos que se OFe>e

oel em relevo mi quadra nctual, e que cada uu;

dclles toiWM ássumpto para longos artigos
4A apMhut e a descrer^-» iavraò entre as, classes

<ff p.,vo, que.naõ têm» o (VulO «le todas e»a«s

promessas que tmliaó o direito de tBprar se r«ia-

lisas«em.
'O 

governo, tranquillo fheara a situ? ç5o que cri-

Ou, prossegue cru seos planos e gpbemtn. duração,

contempla o futuro com a impossibilidade dò fala?

Üstu, e julga-se o salvador çífl pátria, enervando-

ne com o IfiMO Ao insenso que lhe queimaò ósseos

amigos, entoando bombásticos louvores. A este

estado do política, de ootnmeréio, de desanimo e

de inferia,' ch'diftB-se—Actualidude.
Do jVomíor Brasileiro.

instituto Historia, e $*ftjp*phi<!fl* afim de expio»

rar, e eíftrnmar. «IgU^s províncias,* O Cesiá é

a primfcira á ser devassada, e «m seguida Pmuhy,
e Goynas Deos queira appwreçaft os resultados

tnó desfiados, Vquè nao slja iiifiuciifera a despesa

superior á cem contos, com cbje.cio* indispensáveis*

feita pelo governo,
O dr. Farias Lemo juis iminiripal <|o Aracáty;

está despachado juis de direito para ?mky? co,

marca de Çampo-maior^
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**£ LB-SS AO PEDRO U l|-:â 1865. 
'

i*y
Um dos antigos e ifttelligentes offlciae» geeèraeí

*h Sr. marechal ,do exercito reformado Antônio E

ibjariq de tirando e Brito, falleceo no dia 21 de

outubro e foi sepultado com as honras militares,
'.devidas já *\n posição^*•' 

O Sr, marechal Éüziario era conselheiro de guer-
ra e o&ial da imp*èfiál ordem do Cruseiro.

Por carus iaipériaes cie 26 do íiiéi próximo ps-
sado, bivia sido nomeado presidente de Peruana

buco, o St conselheiro Manoel Felteardo de Sou

** e-Mello, do Rio dé Janeiro,1 o Sr. conselheiro

José Maria da Silva ParauteVI, e do Paia o co-

l ronel Manoel de Farias e Vasconcelloe.

V? O S.r. Junqueira por decreto da mesma data,

f>i rvMnovid.i da presidência do Pinuliy para a do
v' ">3S'3pinto Santo.

! . O bacharel Hyppoüto CâssianO Pnmplona, paia

juis de direito da comarca de S. Borja, provin-
r .>. cia de S, Pedro do |üi.

< Corria Qne o 6r. conselheiro Jeronymo Frart-

cisco Coelho, havia pedido desoneração do cargo
1 .de ministro da guerra; ftssi.m como que estava

uomeado presidente de Píauhyi o dr. José Caeta-

; 330 dos Bardos
O bacharel Joaquim Tavares da € os fa Miranda'

juis míimcipal e de orphaê A&i termos reunidas <fe

Cascavel e AquíruS-, pro-meia do Ceará»

Etu Sesèmfrío vindouro» panirá parir o norte4 a
CDmmissaô nomeada pelo governo, 4 instieucb to

«a

a*
i

I

!?fl lUODACTOR DO AKAÍilPE.

Lendo o Pedro 2Á o. 1860, e 1.862 t«mo» vis.

to uma potçáode f«lc«dades,.com que João Pereira

de Carvalho loucamente tem pretendido embair o

governo dessa provincia e a administipçào centrai

no negocio de Hyppolita. í

Tentar refutar tantas a^eiras seria pretendermos

pòr-nos ao nivel de João Poeira» e descuuhcerü

maxim» antiga tó à palavras loucas ouvidos mocos,

isto oao convém, e náo convém amda pela rasão

de que em seo ca^co tem elle somente preten-

dido deprimir caracteres tao nobres e conhecidos do

paia, que só um riso d. despreso collierâ por fiuc;°

de srâ fauforronada.

Os presi^lfâies do Ceará e Pernambuco, os juises

de direito do 0«riru:y e Crflio estáo uuito fór»

do alcance das i-gres.-ões de João Pereira.

N^sa intenção é levar o negocio de Hyppolita

»o coiiUec-imoiito do; publico pelos meioe judioiaes.

Síiá essa s milhor occaalào de descotir esse pege,

cio e o lugar competente para bem apreciar da cou*

dueta deése-í altos funecionariosa

Neste propósito, responderemos a tudo; que flgtiar*

dèi-i o que vao jnigar os trihimaes-

Pedimos-lh., <íê publicidade a estas poucas U*

nbas, q«e muito übrigarão aos seos coostaute lei-

Exít 1? de desembro de 1RS8<

Luis Pereira de'Mental

Corndia Carlos Peixoto de Alewlat*

Outather Marthwm de Mtncar ãraripe.

^

Peítf, soodetegíçíi rfeítt tôí ** ^ P"^? V™

1<Mfo H^ ^ con'1"3ÍÍ **** fWm " ir'eS,!,S'

803 r^es wtáM M*m$ CasdâiÇ, %Ámwf?-Fui-
___.
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urdo, moradores do.sitio Cabfeeirns deste destricto,

eondèmnados por- decisão do Ju«y do termo, em

crimes -de-furto, receberá a grai/T^çao de 50.&0QO rs.

p»r cadê um. «ella*, è 25^000 rs. por outro qual-

que que esteja competentémente pronunciado.
i Villa da Barbalha M de novembro de Ibôtí.

O -escrivão da'sdbdelegacia

AlC U) ânrelio Erigido dos Santos.

8&$£&mtià MOlífcS
•8»'.

ouro ea prata sáo a firn.esa dos pé: ; irias um

cbseího bem..approvado e.kx;edeaqibas as eousas.

— A boa vida «e-m'um'"certo números de dias; mas

o bom nome prttnafiecerà para sempre.

Nao te envergonhes de corregir o insensato e o

fatuo, nem de defender os velhos que sáo julg.aclOg,

pelos mancebos: e serás então instiuido em todas

as cousos, e roerecedoi de approvaçào diante de

iodos os homens,1

respectivos stmuures, ou «quelies que os tiverem
de pessoa de fura da cidade, empregados no seo
serviço, ordinário, por aiugel, .mpresimio, usoiruso
ou '.dguin ciuxfó ütulo'; deverão cippresentar nes-
ta fepaitiçaò,. .dentro .-,do pniso de trinta dias,
a coutar da data deste, uma relação assignada

por elíes, fes escravos que lhes pertencerem, ou
estiverem em sua administração, com deciauçao
lios' nomes, nações, idades, cores ^eflicoos, e no-

me da rua em que residir; tudo na forma pres-
cripta «o regulamentos numero cento eincoenta
e um, de ouze de abril de mil oitocentos qua-
rema e dois. Os que faltarem à este dever, oo
«derem relações falsas, encorreram aa muita de
dez, a tnoia mil reis por cada escravo.

Colíectona ua cidade do Crato, em 9 de desem*
faro de 1858. ., .

O CoHector, ¦
Alexandre Ferreira dos Ba rife & Caminha.

•?"' i i

-*«•
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• Fpço saber a todos os irritantes desta cidade

que áa conformidade do artigo primeiro do decre-

to de quatro de junho de mil oitocentos qoaren

ta e ciaco, e portaria do Inspector da thesomarsa

de faseuda do Ceará, de vmte e quatro de agosto

do corrente anno, foi marcado os limites desta

mesma -cidade; do lado do nascente, pela linha que

divide o terreno do patrimônio da câmara municipal,

com as terras dos proprietários particulares; ao
poente, ao pé do alto que fica entre o sitio Ba

inteira e esta cidade; ao norte com o marco que

divide as mesmas terras do patriuionio da mesma

câmara com o sitio Alambique, seguindo deste

marco em esquadro perfeito, segundo os almhamen

tos desta mesma cidade; e para «o sul com a la-
' 

deira do Graageiro no mesmo esquadro, até o ai-

toe llíiha acima mencionada. E para chegarão

conhecimento de todos, mandei publicar o presnnte..
Cidade do Crato D de desembia de 1858.

. .0 Cdlector,

Alexandre Ferreira dos Santos Caminha.

5nsra«el*aB«W«EBEf5^jfrâiíHtií
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Feio Collèctoria desta cidade se fas publico, que

em êoníor«Í!idH*de rio artigo primeiro,;-do.:, decreto

numero dois n.il cento e sessenta, do primeiro de

maio do corrente anno, se te.ru de proceder a nò-

va ' matricula dos escravos niMores de dose an-

í5üs^ rèsiüejates dentre doa limites cidade: por os

• V&NlJL-tíB um sjtio ao;p& da serra Araripe^
com muito comínodos para a cultura da cana, Cr.íê9

e fruteiras, e proporções para assentaiiitmio de dois
engenh.u? Ou feiro para njuerçp.» água, muita leu ha

e água para a irrigação ema bundaucia. Quem prtieu-
oer possuir este boná sitio duija-âe ao escriptoiif

uesu typographia que se di á queijo vtude.

Assignalurus (ío Cearense.

A's pessoa^ que nu Crato, licirbaiiaa, Jardíia,
Missaó-voibii e Milagres, se acharem a dever d#
suas assigiiütups ao i'er»odico Cearense, pede-se^
mandem tfaser a importaücia de seos debilos, nt-jbta

cidade a João Bngido iíoó banios e na Barbu.ka &
Lmco âiireh.q Bngmo dos tianios; o que assa»
obrigará a Redacç o

Joaõ Paulo dè Araújo vende eeo sitio no Bre*

jo dav povoaçãõ do S; Armado Ararípe, com víige»

nho, casa de vivenda, porção de socas &ô tmè9

e lambiuue do cobre com .suas dornas, pipast ©'feafe

accessbnos; a tratar com o annunciaute.
8. Anna 23 de novembro de I853-0

^^%^7^ÊBSCltS^Sfí(3^CÍ^>Mi^at>Btcala^m.^^

Im}» }uui Manoel Brisidi) èod 8imm Jfrnio?.
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